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O advérbio ATÉ X, ou ATÉ SN temporal, do português apresenta algumas ambigüidades semânticas muito curiosas. Apresentamos aqui uma abordagem computacional para interpretação desse tipo de advérbio. A análise proposta resulta de nosso trabalho sobre processamento do advérbio de localização temporal. Consideremos os exemplos:

(1a) 
João chegará até dezembro.

(1b)
João trabalhará até dezembro.

Para analisar a referência temporal contida no advérbio ATÉ X dos exemplos citados, é necessário levar em consideração dois tempos: o tempo referido pelo advérbio (TA) e o tempo de evento expresso pelo verbo (TE). 

Os dois exemplos usam o mesmo advérbio “até dezembro” mas, devido ao aspecto e a classe aspectual dos verbos, elas podem apresentar TAs diferentes e ainda apresentar relações temporais diferentes entre o TA e o TE. O TA da sentença (1a) é um período que inicia no momento em que a sentença foi dita e termina no mês de dezembro. A sentença (1b) apresenta uma TA que é um período com início indeterminado e o término no mês de dezembro.  

No exemplo (1a), o TE de chegar é algum momento dentro do período do TA. Neste caso, TE está incluído em TA. Com base na teoria de DRT [1], podemos afirmar que o evento da sentença (1b) ocupa todo o período do TA, ou seja, TE e TA são coincidentes por tratar-se de verbo durativo. 

O objetivo do nosso trabalho é implementar um interpretador que encontre a localização temporal dos eventos expressos nessas sentenças e, ainda, solucionar o problema da ambigüidade do advérbio ATÉ X citada acima. 

O nosso interpretador utiliza um mecanismo baseado em Estrutura de Traços e Gramática de Unificação (ver [5]). Na nossa implementação, utilizamos uma extensão do Prolog para Processamento de Linguagem Natural chamado GULP [3]. 

A seguir, mostramos como o interpretador soluciona a ambigüidade apresentada aqui. 

Eis as duas entradas léxicas usadas para tratar o problema da ambigüidade da preposição “até”: 

Entrada Léxica 01:



até,
PREP
loc:      
in(T, extent(_,A,L)) 

      


r_sem:
relac:
none   

                 


âncora:
A      

                 


durat:
indet




subloc:
L 

                 


te:
T


Entrada Léxica 02:



até,
PREP
loc:      
end(T, L)

      


r_sem:
relac:
none

                 


durat:
+




subloc:
L 

                 


te:
T


Na entrada 01, a expressão in(T, extent(_,A,L)) representa a localização temporal expressa pela preposição. Ela refere-se à um tempo T, o tempo de evento, que é incluída em um período que começa em um tempo A e termina em um tempo L. O tempo A é uma âncora que será determinado a partir do tempo verbal. Se um tempo verbal do futuro é utilizado, A será o tempo de fala (denotado por n). Se o tempo verbal é o futuro do pretérito (como em “João chegaria até dezembro”), a âncora é um tempo de referência provido pelo contexto. O tempo L, como veremos, é determinado pelo complemento da preposição. O valor indeterminado atribuído ao traço durativo indica que o tempo T pode ser usado para localizar um evento durativo ou pontual.

Na entrada 02, a expressão end(T, L) expressa um tempo T que termina em um tempo L, também identificado pelo complemento da preposição. A seguir, temos as regras necessárias para interpretar as sentenças (1a)-(1b). 

Considere que o interpretador está recebendo a sentença (1a) para análise.
Entrada léxica e análise parcial:
“até”
“dezembro”







PREP
loc:      
in(T, extent( _, A, L))
DESIGN
loc:
[T,mês,dezembro]

      






r_sem:
relac:
none   

                 






âncora:
A      

                 






durat:
indet









subloc:
L 

                 






te:
T

Regra A1:


ADV
loc:
L1



PREP
loc:
L1

DESIGN
loc:

L2


r_sem: 
âncora: 
A 



r_sem: 
relac: 
none

               
durat:  
D 




subloc:
L2

               
te:     
TA 

(


âncora:
A









durat:
D









te:
TA

Regra A1 instanciada:


ADV
loc:
in(T, extent(_,A, [_,mês,dezembro]))

PREP
loc:
in(T, extent(_,A, [_,mês,dezembro]))
DESIGN
loc:
[_,mês,dezembro]


r_sem: 
âncora: 
A
 
(

r_sem: 
relac: 
none

               
durat:  
indet 



subloc:
[_,mês,dezembro]

               
te:     
T 




âncora:
A









durat:
indet









te:
T


A regra A1 determina que uma preposição seguida por um designador temporal forma um advérbio. O designador, neste caso, é proveniente de uma outra regra não citada aqui. Após a aplicação da regra A1, a localização temporal referida pelo designador (DESIGN) é propagada para o argumento mais interno da expressão associada à preposição resultando em: loc: in(T, extent(_,A, [_,mês,dezembro])). Note que na regra A1 as variáveis dos traços âncora, durativo e tempo de evento (te) que constam na preposição são propagadas para o advérbio. 

Para combinar o advérbio com o resto da frase, temos duas regras. Para interpretar a sentença (1a), será usada a regra S1 abaixo. Note que a gramática usada para produzir a informação contida no SV não é discutida aqui, pois os verbos não pertencem ao escopo do nosso estudo.

Entradas Léxicas e Resultado da regra A1:
“João” 
“chegará” 
“até dezembro” 



 


SN
SV
r_sin: 
[ num: 
sg ]
ADV
loc:
in(T,extent( _, A, [ _,mês,dezembro]))


 
 



r_sem:
 âncora:    
n

r_sem: 
âncora:
A



 




 aspecto:   
perf


durat:   
indet



 




 clas_asp:
achiev


te: 
T








 te:         
T











 rel_temp:
(n < T)




Regra S1:

S
loc: 
L

SN
SV
r_sin: 
[ num: 
RI ]
ADV
loc:
L


rel_temp: 
RT 
( 


r_sem:
âncora:    
A1

r_sem: 
âncora:
A1



 




aspecto:   
perf


durat:   
D



 




clas_asp:
achiev


te: 
T








te:         
T











rel_temp:
RT


{D <> +}

Regra S1 instanciada:


S
loc: 
in(T,extent(_,n,[_,mês,dezembro]))

SN
SV
r_sin: 
num: 
sg
ADV
loc:
in(T,extent(_,n, [_,mês,dezembro]))


rel_temp: 
(n < T) 
( 


r_sem:
âncora:    
n

r_sem: 
âncora:
n



 




aspecto:   
perf


durat:   
 indet



 




clas_asp:
achiev


te: 
T








te:         
T











rel_temp:
(n < T)


{indet <> +}




Conforme a regra S1, um SV que represente um evento pontual (classe aspectual “Achievement” na classificação de Vendler [6]) combina apenas com um advérbio compatível com tempo de evento não durativo. Isso é expresso pela restrição D <> +, isto é, o valor D associado ao traço durativo não pode ter o valor +. Nesse exemplo, a restrição é respeitada, porque o valor D é unificado com o valor indeterminado, que é diferente de +. Além disso, a regra S1 determina, através da variável T, que o tempo de evento do verbo é o mesmo que o tempo de evento do advérbio. Este tempo de evento (te) nada mais é do que um instante que está incluído no período que inicia no momento de fala e termina no mês de dezembro. O limite inferior deste período foi fornecido pelo sintagma verbal através do valor do traço âncora (o valor n indica que a âncora é o tempo de fala), enquanto o limite superior originou-se do complemento da preposição “até”. Note que a localização temporal da sentença é determinada diretamente pelo advérbio, enquanto a relação temporal é determinada pelo verbo. O objetivo do traço rel_temp é  representar a relação entre o tempo do evento e o tempo de fala. 

A regra S1 analisa apenas sentenças compostas por verbo perfectivo pontual, portanto ela não é aplicável à sentença (1b) que apresenta verbo perfectivo de atividade (activ). Então, o interpretador usará a regra S2, que analisa verbos perfectivos e classes aspectuais de estado (state) ou de atividade (activ) ou de atividade culminante (accomp).

Entradas Léxicas e Resultado de regra:
“João” 
“trabalhará” 
“até dezembro” 



 


SN
SV
r_sin: 
[ num: 
sg ]
ADV
loc:
end(T, [ _,mês,dezembro])


 
 



r_sem:
 âncora:    
n

r_sem: 
âncora:
A



 




 aspecto:   
perf


durat:   
+



 




 clas_asp:
activ


te:
T








 te:         
T











 rel_temp:
(n < T)




Regra S2:

S
loc: 
L

SN
SV
r_sin: 
[ num: 
RI ]
ADV
loc:
L


rel_temp: 
RT 
( 


r_sem:
âncora:    
A1

r_sem: 
âncora:
A1



 




aspecto:   
perf


te:   
T



 




clas_asp:
CA


 









te:         
T











rel_temp:
RT

{member(CA,[state,activ,accomp]}

Regra S2 instanciada:


S
loc: 
end(T, [_,mês,dezembro]))

SN
SV
r_sin: 
num: 
sg
ADV
loc:
end(T, [_,mês,dezembro])


rel_temp: 
(n < T) 
( 


r_sem:
âncora:    
n

r_sem: 
âncora:
n



 




aspecto:   
perf


te:   
T



 




clas_asp:
activ


 









te:         
T











rel_temp:
(n < T)

{member(activ,[state,activ,accomp]}




Note que a regra S2 não tem restrições em relação ao traço durativo. Consequentemente, as duas interpretações do advérbio ATÉ X serão aceitas. Essa ambigüidade aparece claramente no exemplo:

(2) João redigirá o relatório até dezembro.

Para obter a Segunda interpretação do advérbio “até dezembro”, a mesma regra A1 é usada: 

Entradas léxicas:
“até”
“dezembro”







PREP
loc:      
end(T, L)
DESIGN
loc:
[T,mês,dezembro]

      






r_sem:
relac:
none   

                 






durat:
+      

                 






subloc:
L









te:
T  





Regra A1:


ADV
loc:
L1 



PREP
loc:
L1

DESIGN
loc:

L2


r_sem: 
âncora: 
A 



r_sem: 
relac: 
none

               
durat:  
D 




durat:
D

               
te:     
TA 

(


subloc:
L2









te:
TA












Regra A1 instanciada:


ADV
loc:
end(T, [_,mês,dezembro])

PREP
loc:
end(T, [_,mês,dezembro])
DESIGN
loc:
[_,mês,dezembro]


r_sem: 
âncora: 
A
 
(

r_sem: 
relac: 
none

               
durat:  
+ 




durat:
+

               
te:     
T 




subloc:
[_,mês,dezembro]









te:
T












O processo de instanciação é o mesmo descrito anteriormente, a única alteração são os valores dos traços da preposição “até” da entrada léxica 02. Enquanto a entrada léxica 01 gerava um período com os limites superior e inferior determinado, a entrada léxica 02 informa apenas o limite superior, que é o mês de dezembro, deixando o limite inferior indeterminado. 

Um caso um pouco diferente é o da ocorrência de ATÉ X precedida por DESDE Y ou DE Y. Esta forma gera TA com período fechado, ou seja, com início e fim. Mas TE continua sendo determinado pelo verbo.

(3a)
? João chegará de abril até julho. 

(3b)
João trabalhará de abril até julho.

Os exemplos (3a) e (3b) expressam o mesmo TA, que é um período que inicia no mês de abril e termina no mês de julho. A sentença (3a) soa estranho porque combina verbo instantâneo com um período, dando a impressão que o evento deste verbo é durativo. Este problema não acontece com a sentença (3b), que combinam verbo durativo com período, onde a interpretação de TE é a mesma dada para a sentença (1b), ou seja, TE e TA são coincidentes. 

Para analisar estas sentenças, são necessárias novas entradas léxicas e a declaração de uma nova regra que permita interpretar DE Y ATÉ X.

Entrada Léxica 03:



de,
PREP
r_sem:
[ relac:
inferior ]


Entrada Léxica 04:



até,
PREP
r_sem:
[ relac:
superior]


O interpretador não consegue usar a regra A1 para DE Y ATÉ X, porque esta regra exige que a preposição tenha none como valor para o traço relac. Então, o interpretador usa a regra A2, conforme a seguir:

Entradas léxicas:
“de”
“abril”
“até”
“julho”


PREP
r_sem:
[ relac:
inferior  ]
DESIGN
loc:
[T, mês, abril] 
PREP 
r_sem:
[ relac:
superior ]
DESIGN 
loc:
[T, mês, julho]


Regra A2:


ADV
loc:
extent([T, L1, L2])



r_sem:
durat:
+





(


te:
T



PREP
r_sem:
[ relac:
inferior  ]
DESIGN
loc:
L1 
PREP 
r_sem:
[ relac:
superior ]
DESIGN 
loc:
L2


Regra A2 instanciada:

ADV
loc:
extent([T, [_, mês, abril], [_, mês, julho])



r_sem:
durat:
+





(


te:
T



PREP
r_sem:
[ relac:
inferior  ]
DESIGN
loc:
[_, mês, abril] 
PREP 
r_sem:
[ relac:
superior ]
DESIGN 
loc:
[_, mês, julho]


A regra S1 é a regra que analisa verbos com aspecto perfectivo e classe aspectual pontual (achiev) que é o caso do verbo da sentença (3a), mas esta falhará porque o advérbio proveniente da regra A2 é (+) durativo e a regra exige que o advérbio seja não durativo. A regra S2 não trata o verbo da sentença (3a), portanto o interpretador não encontrará regras para interpretá-la, tendo como resultado sentença inválida. No caso da sentença (3b), a regra S2 aplica-se porque ela possui verbo com aspecto perfectivo e classe aspectual atividade (activ) e aceita qualquer tipo de advérbio.
Entradas Léxicas e resultados de regras:
“João” 
“trabalhará” 
“de abril até julho” 



 


SN
SV
r_sin: 
[ num: 
sg ]
ADV
loc: extent([T, [_, mês,abril], [_, mês, julho])

 
 



r_sem:
 âncora:    
n

r_sem: 
te:
T



 




 aspecto:   
perf


   




 




 clas_asp:
activ


 









 te:         
T











 rel_temp:
(n < T)




Regra S2:

S
loc: 
L

SN
SV
r_sin: 
[ num: 
RI ]
ADV
loc:
L


rel_temp: 
RT 
( 


r_sem:
âncora:    
A

r_sem: 
âncora:
A



 




aspecto:   
perf


te:   
T



 




clas_asp:
CA


 









te:         
T











rel_temp:
RT

{member(CA,[state,activ,accomp]}

Regra S2 instanciada:


S
loc: extent([T, [_, mês,abril], [_, mês, julho])

SN
SV
r_sin: 
num: 
sg
ADV
loc: extent([T, [_, mês,abril], [_, mês, julho])

rel_temp: 
(n < T) 
( 


r_sem:
âncora:    
n

r_sem: 
âncora:
n



 




aspecto:   
perf


te:   
T



 




clas_asp:
activ


 









te:         
T











rel_temp:
(n < T)

{member(activ,[state,activ,accomp]}




Semelhante à segunda interpretação da sentença (1b), a única interpretação da sentença (3b) também gera uma localização temporal vinda diretamente do advérbio, ou seja, DE Y ATÉ X não usa a âncora do verbo.

Assim, o objetivo deste trabalho é encontrar a referência temporal do advérbio temporal de uma sentença dentro do tempo contextual do discurso. O tempo contextual será fornecido por um outro mecanismo, como por exemplo o mecanismo proposto por [2]. 

Resumindo, propomos aqui como os advérbios formado pela preposição ATÉ são ambíguos em Português. Usando o formalismo de gramaticas de unificação, propomos uma maneira de interpretar esses advérbios. O resultado é uma gramática relativamente simples e que lança mão dos conceitos de tempo verbal e aspecto. Isso faz parte de um trabalho mais amplo, no qual temos o objetivo de identificar uma gramática capaz de interpretar as várias formas de localização temporal expressa pelos advérbios do Português. 
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